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Y Idéas sobre o theatro.
11.

So o lheatro como tablado degenerou entro
nós, o thealro como litteratura é uma plianlasia
do espirito.

Não so argumente com meia dúzia de tenta-
íivas, que constituem apenas uma oscopção; o
poeta dramático não é ainda aqui um sacerdote,
mas um crento de momento que tirou simples-
mente o chapéo ao paSsarpcIa porta do templo.
Orou e foi caminho.

O lheatro tornou-so uma escola de aclimata-
cão inlelecluaEfara que se transplantaram as
concepções de estranhas atmospheras, de cows
remotos. A missSo nacional, lenegou-aelle em
seu caminhar na civilisação; não tem cunho
local; reflscte as sociedades cktfsrriHas, vai ao
impulso de rcvoluçqcs .alheias à sociedade que
representa,, prèsbità dà aite que hão enxerga
o quo se mote debaixo das mios;

Será aridez de intôltigenciasf não<ò creio.
E' fecundado talentos o sociedade actual; será
ialla de animo ftaivez; mas sèráossencialmente
falta de emulação? essa1 é acausa legitimada
ausência dó poeta dramático; essa e nio outra

Falta de étoulaçSf? Üóiidè Vem ellàr^áf
r.lateas " .: '' 

' ' 
Zàs

Das plateas. Mas é preciso entender: das
plateas, por quê ellas haòtWm-,còmò disse, uma
educação real è conseqüente. J ''

Ja assignalci a ausência de iniélàhva e á
desordem que eslerelisá, e mata tanto elemento
torovcitavel que a arte em cahos encerra.

Â essa falta de um .raio eonduetor so
prende ainda a defiencia.de poetas dramáticos.

Uma educação 
'.viciosa 

copstüuiu o paladar
das plateas. Fizeram desfilar em face das rouUi?
does uma procissão de manjares exqui$i|os4P
um sabor estranho; no feslim da árlj?i:;OS;n*atUr
raiisaião sem cuidar dos elementos qye ferméllr
lavam em torno de nossa sociedade» e que só
esperavam uma mão poderosa píratoB^^01
um a fórm a e u ma direçção. ? ; ^: i|

As furbas não são o marraore que ceie sSitiOttte
ao trescalar laborioso do cseopro, são a arca-
massa que se amolda á pressão dqs dedos. Era
fácil dar-lhes uma pbysio$>mia, "deraptefeiCíf
olhos foram" rasgados fpara forem sepndo 88
conveniências singulares de uma autocracia
absoluta. ¦ ¦ ., \

Conseguiram fazel-0. ^ , • ání
Habituarão a pkth ádsi Mlevarãs; ||g£

esqueceram as distancias ,'ò, gravitam ,éjri .jm
circulo vicioso, Esqúecem-scdesi mesma; éM
czares dá arte lisoágêató-lhes á.ilinsuô iam (pç>
manjar exclusivo quérdeilam ámesapúbUcã.

Podiam dar a mão aos talentos que so grupam
tios derradeiros degraus á espera dó um Cfliíisa-
mentol 

''¦"';'' ¦.'.,.-.• . .'.¦-•• ¦
Nada .
As tentativas-lnateem peíoesforço s^brfcíai-

mano de alguma intólJjgoncia^omnipoleRte-^M^s
passamdgppis deassignalar ujn sacritM^ mais
nadai: _../¦- ¦ [M ¦•"; *Mm \ [ r«tef

É de feito não é wao este prrèéedéF. E*;|pJBiá
mina ocsliangeirajUa^mpro^udtoíiSaíI nteo;
em quanto.- qae o thèaJsrft nacioBal éexigíio;
ò ás intolligoncias não são maebinas dispostas
ás vontades* è conveniências especulativas.

Daqui oB»scimlnto»df ufifia entidade s oátra-
duetor draiMjto, espertejgjcraafkTedfôs«»vi^uô
passa de uma ;saíít a ntutta cs ^ratós <de;*imá
cosinha estranha. : i: ;< ¦' "

Ainda mais essa!
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Desta dèficioucia do poetas dramáticos que
do cousas resultam ! que dc deslocamentos !

Vejamos.
Pelo lado da arlo o llieatro deixa de ser

.uma reprodueção da vida social na csphera
de sua localidade. A critica revolverá debaldc o
o escalpelo nesse venlre sem entranhas próprias
pode ir procurar o estudo do povo om ou Ira faço;
no thcalro nâo encontrará o cunho nacional j mas
uma galeria bastarda, um grupo furla-côr, uma
associação de nacionalidades.

A civilisação perde assim a unidade A arte
destinadaa caminhar na vanguarda dopovocomo
uma próceplora—vai copiar as sociedades ul-
tra-fronloiras.

Tarefa estéril !
Não pára aqui. Consideremos a thcalro comoum canal de iniciação. O jornal e a tribuna sãoes outros dous meios de proclamacão e edu-cação publica. Quando se procura iniciar umaverdade busca-se um desses respiradouros elança-se o pomo ás multidões ignorantes entãorio pau cm quo o jornal, a tribuna c o llieatro li-vorem um desenvolvimento conveniente— ascaligens cahirão aos olhos das massas; morreráo privilegio, obra da noite e da sombra; o ascastas superiores da sociedade ou rasgarão osseus pergaminhos ou cabtráõ abraçadas comelles, como em sudarios.
E- assim, sempre assim ; a palavra oscriplana imprensa, a palavra fatiada na tribuna, ou apalavra-dramatiaada no thealro, produziu sempre

ZpoT. fflapà0, E' ° g,ande/?a/ tle todSfi!
Ha porém uma dífforança. na imprensa o natribuna a verdade que se quer proclamar é dis-

S nMh ífí • ° l°rciíla aüs ca,c"Io« dali-
gica.no llieatro ha um processo mais simples
J 

mais ampliado; a verdade apparoce nua semdemonstração, sem analyse. '
Diante da imprensa o da tribuna as idéasabalroam-se fe, em-se,c lutam para acco. da sem face do lheatro o homem vé, sente naloa •esta diante de uma sociedade vivà,quese míve'

foliada ou cifrada, dcouho • íliJT".aÇào
pada, a aociedade rebrodíJiS, 1« ça°,.csla,m_

t quaucapital.a diflerenoai
Nao só otnealto é um meio de proDaMiwhcomo mesmo o meio mais eflicaz Sfi'mais insinuanle. ' ais ,u rae<

f i^mente o que nlo temos-

deslocadas da nossa civilisação-e que [momem si o cunho do sociedades aftasladas
E' uma grande perda ; o sangue da civilisaçao que se iuocula lambem nas veias do nov"!

pelo thealro, úmidos seus largos poros nâodesce a animar o corpo social s elle se levantar,diflicilinenlo embora a geração presente enxer-
gue o contrario com seus olhos de esperança

Insisto pois na assersào . o llieatro não existoentre nós: as excepções são exforcos Isolados
quo nao acluam como disso já, sobro a sociedado
om geral. i\ão lia um lheatro nem poeta dia-malico... '

Dura verdade, com effeito ! como! pois hiiita-mos as frivolidades estrangeiras , e naõaceila-
mos os seus dogmas de arte ? é um problematalvez; as sociedades infantes parecem balbu-
ciar as verdades que deviam proclamar para o
próprio engrandecimento. Nós tomos medo daluz, por isso que a empanamos de fumo o vapor.

Sem litteratura dramática, o com um tablado
regular aqui, d verdade, mas deslocado c defei-luoso alli c além—não podemos aspirar a um
grande passo na civilisação. A' arte cumpro as-signalar como um relevo na historia, as aspira-
ções bélicas do povo—c aperfeicoal-as e coudu-
sil-as, para um resultado de gYamlioso futuro.

O quo é necessário para osso fim ?
Iniciativa e mais iniciativa.

Machado de Assis. f \
0 TESTAMENTO DO SR. CHAlimiN.

ROMANCE

nu

iIEXt\URi: OI MAS.

1.
A CASA Di RUA DE VAUG1RARD.

Indo da rua do Cherche-Midi para a de Nôlrc
Dame des Cüamps, encontra-se á esquerda, de-
fronte de um chafariz que forma o vértice do
angulo das ruas do Regard o do Vaugirardy
uma pequena casa lançada nos registros da ei-
dade sob o numero Si.

E agora, antes de irmos mais longe, uma
confissão que me custava a sahir dos lábios.
Esta casa, onde a mais franca amizade aco-
lheu-me quasi á minha chegada da província,esta casa, que por espaço de três annos ine foi
fraternal; esla casa, em que ou poderá bater
com os olhos fechados em qualquer revez ou
felicidade da vida, certo de vel-a abrir-se ás
minhas lagrimas ou á minha alegria; esta casa
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pnra bem indicar-lho a posição lopographica a
meus leitores, fui obrigado a lovantal-a com as
minhas próprias mãos sobro um plano da cidade
de Paris.

Meu Deus! Quem tal me dissera lia vinte
annos?

E' tpic lambem n'estes últimos vinte annos,
tantos acontecimentos, como maré sempre a en-
clier, tem arrancado aos homens as recordações
da sua juventude, quo não é mais com a momo-
ria quo so pódc lembrar; — A memória tem seu
crepúsculo onde se somem as lembranças remo-
Ias —«preciso folhear as paginas do coração I

Assim, quando ponho de parle a memória, o
busco refugio no coração, encontro n'cllo, como
n'um labernaeulo sagrado, as recordações inü-
mas, que se foram fugindo da minha vida uma
,i uma, assim como gola a gota sc filtra a água
pelas poros do vaso: no coração, não ha crepus-
culo a cnlcnebreccr-sc do mais em mais, porem
ha urna aurora que resplandece cada vez móis
brilhantes

À memória lendo á escutidío, tonde ao nada:
o coração tendo á luz, isto é, tende á Deus!

Emfim lá está essa pequena casa, cercada do
utn muro pardacento, moio escondida o segando
me dizem posta cm almooda, ai! prestes a esca-
par das mãos hospitaleiras, que me abriram
atjucllas portas!

Deixai quo eu vos diga como entrei n'essa
casa ; esta narração nos conduz, por um rodeio,
cu bem o sei, á historia quo vos estou contando:
nas não importa; acompanhai-mo, iremos con-
versando pelo caminho, e cu farei com que o
caminho vos pareça menos longo do que na rea-
lidado é.

Assistimos aos últimos arrancos dos annos de
1826, segundo creio. Bem vedes, que eu apenas
vos aceusava vinte annos, e lá se vão bons vinle
deis Acabava cu de fazer vinte elrcs

Faltando do pobre James Rousseau, eu vos
contei meus sonhos lillerarios Já em 18*26 ti-
nham-se elles tornado mais ambiciosos. Não era
suais a Caça to Amor que escrevia cm collabo*-
ração com Adolpho Leuvcn; não cia mais As
bodas e o enterro, que eu compunha com Vul-
piau e Lasagne, era Christina, que cu sonhava
sosinho! sonho rosplandescente, que em minhas
esperanças juvenis devia abrir-me esse jardimde Hespero, jardim de fruclos de ouro, onde
campeão dragão da Critica.

Entretanto, pobre Hercules que eu era; a
Necessidade havia-me imposto um mundo sobre
os hombros, Que malvada deusa é a Necessida-fie! quando mo opprimia nem ao menos linha,
Qí-juo Allante, o pretexto de descansar uma hora.
Não, a Necessidade me esmagava, assim como
a muitos outros, como eu esmago um formi-
;tieiro. Porque? Quem sabe? E' porque eu jazia

debaixo da planta de seu pè, eeIJa, a fria deusatias cunhas de ferro, com olhos vendados nemsequer me enchergava.
O mundo que ella mo pozera aos hombros,era o meu algoz.
Ganhava 125 francos por mez, o com 115bancos eis o que cu era obrigado a fazer:Ia para o escriptorio ás dez horas, e sabia áscinco; mas no verão voltava do tardo ás setoe nao ia para casa senão ás dez.
Para que esle accrcscimo do trabalho no ve-rio, a esta hora, islo é, no momento em quo étão bom respirar o ar puro do campo, ou a alho-mospbora inebriante dos theatros?
Vou dizer-vos: era preciso pôr em dia a pastado duque d Orloans.
O ajudante de campo de Dumouriez em Jem-mapes e Valray, o proscripto de 1792, o pro-fessordo collegio do Reichenau, -um viajante docabo d Horn, o cidadão da America, o principaamigo dos Foy, dos Manuel, dos Laffitee dosLafayclte, o rei de 1830, o proscripto de 18*8,chamava-se ainda n'essa época o duque d'àr-

leans.
Era a época feliz da sua vida: assim como eu

linha meu sonho, ello linha o seu. Meu sonho
era um suecesso: o d'elle era o Ihrono.

Meu Deus! tende compaixf o do rei 1 Mau,
Deus! concedei paz ao ancião! Meu Deus! ou-
torgai ao pai e ao esposo tudo o que pode haver
para elle de felicidade paterna eaonjugal; vossos
lhesouros de bondade sSo infinitos!

Ai! Eu vi em Dreux doslisarem-se lagrimas
bem amargas pelas faces do pai coroado sobre
o túmulo do filho cuja fronte devia ser enastrada
de nina coroa!

Não era, Seuhor, porque vossa coroa perdidanão vos custara tanto pranto como o vosso filho
morto?

Tornemos ao duque d'Orleans o á sua pasta.Oexpcdienie d'esta pasta era a correspondei!-
cia do dia e os jornaes da tarde que deviam ir
para Neuilly.

Enviada a pasta por um coireio a cavallo,
era preciso esperar a resposta.

O ultimo que chegava ao escriptorio era ^
encarregado d'esla tarefa, e eomo cu sempre
chegava por ultimo, cabia-me eifa em partilha.Meu collega Ernesto Braitet estava eücarrc-
gado da pasta da manhã.

Apromptavamos alternadamcnle a pasta do
domingo.

Ora, uma tarde, quando, entra a pasta ex-
pedida e a pasta que vinha de volta, eu rabiscara
alguns versos de Christina, abrio-sc a porta do
meu gabinete — uma cabeça fina, ioucada do
cabellos castanhos c annelládos, melleii-se pela
porliirhola, e -uma voz de açccntoügekau-eida
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mofador, fez ouvir, em notas um pouco estri-
dentes, estas duas palavras:

Estás aüi ?
Sim, respondi vivamente; entra \

Era Cordelier Delanoue, como eu, poeta e,
como eu, filho de um velho general da Repu-
blica; tinha-o reconhecido. Não sei por quena
carreira que ambos temos percorrido, tem elle
sido menos feliz do que eu; lemos ambos a
mesma iriteliigeneia, e inconteslavelmenlo faz
versos melhores.

Capricho do accaso! ludo são ditas o desditas
n'esté mundo; só depois da morto saberemos
quem de nós foi mais fbWii

Era uma fortuna a visita de Cordelier Dela-
noite. Como todas as pessoas a que tenho amado,
eu o amava então e o amo ainda; a única diffe-
rença é que o amo ainda mais, e estou certo quo
da parte d'elle acontece o mesmo.

Vinha perguntar-me se queria ir ao Alheneu
ouvir não sei que dissertação sobro não sei o
que.• Odissertadorera M. de Villenave.

Apenas conhecia de nome M. de Villenave;
sabia que tinha uma traduçção do (hidio elo-
grada, que tora secretario de M. de Malesherbes
é professor dos filhos do marquez de Chauvclin.

Nessa época espectaculo e distraeção oram
Cousas raras para mim. Todas essas portas de
theatro e de salão, que ao depois so abriram
diante do autor de Henrique III e de Chrislina
estavam fechadas para o^caixeiro de quinhentas
libras, atarefado da pasta da tardo do duque
d''Or|eans.'" Àceeitei; pedindo condado a Delanoue que
aguardasse comigo o correio.

Em quanto esperávamos, leu-me elle uma ode
quo compuzera. Era uma preparação para a
sessão do Alheneu.

Volta o correio; recobro a liberdade, o lá
iramos para a rua do Valois.

Dizer-vos era que ponto da rua de Valois o
Alheneu celebrava as suas sessões, é-me impôs-
sivel, pois foi esta, segundo creio, a única vez
que lá fui. Nunca gostei muito d'essas reuniões
em que uma só pessoa falia e os outros escutam:
3 preciso que aquillo de que so falia seja, ou
muito interessante ou muito ignorado; eé pre-ciso que a pessoa quo falia ou seja muito elo-
quente ou muito piltoresca, para que me deixe
prender por esse discurso incontroverso, onde
toda a contradicçao é inconveniente c onde toda
critica passa por iheivilidade.

Nunca me foi possivei ouvir alé o fim o dis-
curso de um orador, nem o sermão do um padre-ifesses discursos ha sempre como que um angulo
ondeíico parado emquanto elles lá continuam o
seu caminho. Uma vez parado começo a consi-
de-fíU' a cousa debaixo de certo ponto de vista, e

cis-me também fazendo o meu discurso ou o meu
sermão baixinho, comigo mesmo, emquanto o
outro cm voz alta lá segue para seu termo.
Quando a final um e outro acabámos vemu-nos
a cem léguas de distancia, comquunto houvesse-
mos ao mesmo tempo parlido do mesmo ponto.

No theatro aconlecc-me o mesmo : se não as-
sisto á primeira representação de qma peça do
Arnal, do Granot ou do Ravel, isto o, de um
trabalho que não esteja nas minhas forças c para
a confecção do qual me reconheço impotente,
sou o peor espectador do mundo, Se a peça é do
imaginação apenas as personagens entram cm
scena tomo logo conla d'cllas, e cm vez de
serem as do autor passam a ser minhas, o isto
logo ao primeiro acto; deixo de acompanhal-as
no enredo dos outros quatro aclos, easintro-r
duzo em quatro aclos do minha composição,
tirando assim parlido de seu caracter e ulilisan-
do-me da originalidade. Se o cutreaclo dura
unicamente dez minutos, é esle tempo suffi-r
ciente para edilicar-lhes um castello de cartas
do jogar, para ondo as transporto; o lia castellos
dramáticos no gosto dos discursos o sermões
do que ainda ha pouco fallei. O meu castello de
cai tas quasi nunca é o mesmo do autor; assim,
fazendo de meu sonho a realidade, é a realidade
quo parece-me um sonho ; — sonho quo eu os-
lou disposto a combater, exclamando .- — « Meu
Deus, Sr. Arlhur, nãoé isso o quedereis repre-
sentar; 5111c. Honorina, lambem não e esse o
vosso papel, — Vós recitais muito depressa,
ou muito devagar;—vós vos voltais para a
direita em vez de fazel-o para a esquerda; —
vós dizeis sim, quando devericis dizer não. —
Oh ! oh ! oh ! isto é insupportavel. »

E para as peças históricas? —então é três
vezes peor Todo oenrodo eu lenho na iinagi-
nação appropriado ao titulo; o lendo-o eu feito
conforme meu gosto, com lodo o desenvolvi-
meulo possivei, rigidez absoluta no caracter,
Ires ou quatro enredos, — é um milagre que a
peça de minha cabeça assemelhe^se no menor
detalhe á que se repiesenta. E não fazem idéia
quo supplicio mo causa o que para os outros ó
um assumpto de divertimento. ,

Estão meus companheiros prevenidas-: —se
convidam-mo para suas primeiras repres3iita-
ções, agora conhecem perfeilameule as condia
ções que lhes imponho. r ..» « \u

{Continua ).
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Primaveras.

(Poesias do Sr. Casimiro deAbrcuJ. .

. Nos dias de prosaico positivismo e;n que ú-
vemos, acabam as.letras brasileiras de receber
mais um mimo.

O Sr. Cosimiro do Abreu acaba de publicar
as suas Primaveras .

Cumpre ser moço na verdade para no meio da
indilTorença quo enregela a sociedade, no meio
do borburinho metálico que sôa a Iodos os ou-
vidos, levantar a voz sonora e dizer a essa so-
ciedade ogoistica—Allendei-mo ! Vou cautar os
segredos de lernura da alma humana; vou ex-
poi-vos na língua a mais doco c harmoniosa os
sentimentos que eslão nos vossos como estão cm
lodosos corações, mas do quo tão acuradamente
vos d istrahis. Cumpro ser moço para teiital-u e
cumpre ler recebido do céo essa sublime inspi-
ração, que couslilue a verdadeira arte poética
para conscguil-o.

O Sr. Casimiro do Abreu ocouseguio : seus
versos são fluentes, ricos de melodia apiopriados
ao assumpto, doces como ello.

Qual é o assumpto ? Podeis p .rguntal-o ? O
quiTpóilo contar um moço senão o quo lho trans-
borda do peito ? O amor.

A saudado da pátria, a confiança nos destinos
delia, a saudade da familia, a lembrança do
alíago materno, do berço do irmão, tudo isso
inspira o poeta; tudo quanto é senlimento terno
aclia-se no seu Uiesuuro. . .

E' parem o.amor o quo mais constante lho faz
vibrar o coração, o a menor leitura do livro basta
paia mostrar queé cseriplo. com o coração.

Não lhe escaceando o devido tributo do louvor
o do animação, a nossa imprensa devo mostrar
ao joven poeta que nem ludo está tão frio, nem
tudo é tão indifferenlo como pareço : aqui e alli
ainda batom corações sympalbieos a todos os
sentimentos nobres, nobremente exprimidos, o
não faltam espíritos quo prezem o cultivem as
bellas letras.

Se para esses quizer viver o Sr. Casimiro de
Abreu, so tiver a coragem ile dizer, aos mais—
Odiprofanum vulgus et arceo,animaçõesllie não
liãodo faltar, e longe de retirar-se da liça depois
do lão bella estreia, acerescentará mais cordas a
sua lyra, approveitar. o raro talento de melri-
licação quo mostra possuir em alguma compo-
sicão de mais alento.

Para então o aguardamos, nós quo boje
com tapto prazer lemos os-seus versos e os ae-
ceilamos como um agouro ou uma promessa,
para collocal-o na primeira linha dos nossos
vales e mostrar com a analyse do critico os seus
lilulos a essa .gloria. __. . ¦

Dr. J. J. da Rocha, g

A hospitalidade eo Brasil.

(Impressões de uma viagem á Minas.),

Não ha viajante, nacional ou estrangeiro, seja
rico ou aristocrata, circumdado do immeasa
comitiva, armado desde as pés até a cabeça;
seja humilde peão de mala ás costas e bordão
por única defeza— não ha viajante que não apf«-
goo a hospitalidade brasileira,

Em verdade, parece que os habitantes do üir-
terior receberam o legado desses antigospátria.-;;
chás, que faziam timbre, e ostentavam cotm. a
maior grandeza acolher mi tenda .* per.griiio
transviado, o lavar-lhe p pó comqucocamiulri»;;
lhe cobrira os pès.'

A porteira da opulenta fazenda, e aporia da
pobre choupana estão sempre, abortas para o
viajor. .-,.,.

Na fazenda, apenas despontais no.hoi. smU«,
edirigis o cav alio para a porteira, urot.esc.avo
vos espera, e mal vos apeastes, $• W;.s_»ts se?
uhor da cavalgadui-a: mas não vos assustei»* a
estrella de bonança vai.fuigir muilo mal. brero
para a cavalgadura do qne para ocaValleiro.>

Apenas o corsel sevèdesonv.ecilhadodofriiio
e dos arreios, ouve-se aquello cr0pUafcd&(te*tá_v
aquelle tinir de milho no embornal, que fuá a
ventura, do verdadeiro viajante, que éo«èr soar,
cavalgadura contente e bem alojada..:

Agora, lancaj.s um olhar patcrnalsobroabit*
cephalo, e.entrais, na ante-sala ,dacasa, eteteí
sois inmicdiataraeolo despojado das<.incomoio*-
das botas, do paletó de viagem, do $>nche _ d o
linho, seé verão, dç.panno seéinveinfli,

Umlargo chambre e umas chinellasido tapettt,
soas não trazeis no cano da bola, são o piiansm»
regalo que vos offercocm- ..,.-,-.u J i •_ '

Postas ascousas nef|e* term»^,eoi»oBm« a
hora o os incidentes do tempo, ouéohíor_A««
vossa vontade, o, escravo submisso ws-dá a
escolha.o,nti:oum deliciosp QÁW-4»MJ* puw>._«a
u«) ardeule punú, ^Q^imlmÚàJ^^^W}*^
aguardente. -'' ' --

Sois outro honiojo). *? iãèm ^U"t
Jà se pôde enlãt. agàsu'dar o hospede ^ nã»

tarda muilo.
Eil-o que chega colho áorrisq nos lábios..m
Nada de circu.mloquiosi nada do cumjjij--

inentos banaes, nada de bombastKfcstléèrt nàçõos
de nomes:. awfódo^eregfioa^eí.é^e^fi^ní^-

mente appaftádápor outra rnSO^e os hospedos
desapparcceram; são dois aíiH|6s veltròs qlé s»
encontram.; . ,* di • - ¦"

As primeiras palavras sersamsobíe«.ponIo do
partida, o termo da viagerri, episódios da jor-*
nada, extensão de caminho que iranspotestes* m
para melhor dizer, que vosso cavallo trauspoz,
se estais jantado, se tendes u .fenòr <fc#g«WW
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eousa, conforme sois mais ou menos garrido,
porque a tagarelice do hospedo eu garanto.

Segundo o alcanço da perspicácia que tendes,
sabeis logo com quem oslais fatiando ; mas estai
bem ecrío, que já ha mmito tempo vos conlie-
cem lodo inteirinho por dentro e por fora, lai é
a sagacidade de lodo o fazendeiro, ou a lenha
ingenila, 011 adquerida pela longa pratica.

O próprio pai da physiologia admirara lão
seguro lance d'ollios cm homens, que, a maior
parte, nunca ouviram ao menos pronunciar o seu
nome celebro.

A conversação lem do sahir do terreno das
generalidades. Aqui é quo é preciso Iodas as
forças para dar-lhe uma direcção que vos con-
venha, o não desagrade ao dono da casa.

So !,endes uma pequena tintura de questõesagrícolas, valei? mais que um visinho, ou um pa-reato mesmo, porque Irazeis o grande auxilio
da novidade.

Na deficiência desle dom precioso, mostrai-
tos muito enfronhado nos negócios da côrlo,
embora sejais d'aquelles, pira quem o Jornal eo Mercantil não são quotidianos, porque nemsempre sahe o romance.

Um conselho vos quero dar; nem uma pala-via sobre política.Todo o fuluro deponde do accôrdo, ou diver-
goncia neste assumpto

Se vos cmmaranhais nesle lahyrinllio eslaestao.arnscado como aquelle (parasita que linha
pendente sobre a cerviz a espada presa por umlio do cabello, no dourado tecto do salão do Li-ranno de Siracusa.

Declamando contra este ou aquello liberal emcasa do um cktmango, ou contra um conserva-dor em casa de.cascudo, vossa condemnacão oslãoscnpta,ab eterno.
•JS^"8?'-0 ás pessoas' P°r(IU0 a PoiUiea em
E !m If0,1semP'*e Pessoal. Quanto ás idéas,podeis sustentar as vossas por toda a parte, quê
2LJ2?* Seg.Uud0 a vossa ^bilidado ira3S3?ora iberal com a maior facilidade

Podeis gabar a lei de 31 de Dezembro em casa
teélt/l ?°hquf ° costí,dos;se dis" 32que e uma lei liberal., sereis abraçado o lidocomo um grande patriota.

Ma? que admiração ? não é isto que se vê nopróprio recinto do parlamento ? Não appfaude oliberal o que duo saquarema, não adíph o L-quarema o que sonha o liberal ?
Porem todos os conselhos, como todas asjfaeonas demandam bom senso em quem as põefim pratica. Se sois perspicaz escusais rainhas

fflslmcçoes ; se sois sonhador o abstraclo, fazei-
ps do tolo, meltei a viola no saco, e deixar
fylhr o hospede que cüe se catará.

Uma cnormo bacia do arame vos espora com
um banho soberbo : ido banhar-vos.

Terminada a abluçâo, já a còa fumega sobro
a mesa: comei sem cerimonia, fumai o cigarro
de palha que vos derem, sempre conversando
com o amphilrião, c depois de dar as boas noites
eslirai-vos sobro a macia cama do'pennas o
deixai as cousas por minha conta.

So vos apoastes á poria do uma choiipaua do
sapo, o apparato é nullo : mas o que pordeis om
a p para Io ganhais cm poesia.

Vós mesmo desarroais o ginelo, vós mesmo
lhe enfiais o embornal, mas é o vosso hospedo
quem vos descalça, quem vos sorvo a mesa, o
vos cede o próprio leito, para ir dormir no chão,
vonluroso de tor a quem dar hospitalidade.

Tendes dianlo de v,ós um coração aberlo, em
quo so podo ler como n'um livro. Traiam-vos,
como fora Iralado o filho pródigo quo tomava á
casa paloma.

Podeis tirar a mascara com quo so cobro o
rosto pcranlo a sociedade c dar expansão á
alegria, ou deixar o .dosgoslo enrugar-vos a
fronte. Sc mostrais contentamento riem-se com
vosco, se chorais vossas lagrimas scrão^enxu-
gadas por mãos amigas.

Pela manhã, apenas o sol peneirando pelas
fondas da parede ves ferir ás palpebras ainda
pesadas, já ouvis o rolincho do corsel impaciente,
prestes a seguir viagem.

Ao abraçar o camponez, ao lançar um olhar
de amor para o roslo da ingênua filha, áo des-
pedir-vos da cara metade do dono da casa,
acaulelai-vos de olTerecer-lho a mais lovo ro-
compensa, a não sor um mimo; porquo so vos
não ameaça uma espada do Damoclos, rasgais
aquelles pobres corações, e na volla acharei*
cerrada aquella poria quo com lauto amor vos foi
aberta !

Depois desle tosco esboço que nem de levo
retrata a hospitalidado de nossos palricios do
interior, revesli-vos de paciência evangélica
para ler o episódio quo vamos narrar. Parece,
quando pensamos neste caso quo ainda eslamos
enredados nas peripécias da scena;. lão índole-
vois impressões nos deixou no coracüo.

D.

Amor e loucura.
(Lenda).

Li, não sei em que autor que o destino dobomem é como o da roseira, quo na prima-vera se cobro de espinhos e do flores, mas os
ventos desfolham as flores, o só ficam depois os
espinhos.

Sorá assim?
Henrique tinha 20 annos, era urpbío. Deus o
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deixara só no mundo, como um desses pas-
saros, que voam solitários percorrendo a alh-
niosphera.

Se o homem, que conheceu sua nãe, que
pôde beijar a mão de seu pai, abraçar as suas
irmãs, que nasceu cercado do tantos amores,
ainda necessita de amar, quanto mais aquelle,
(pio licon sono mundo, cora um coração vasio;
osso precisa acliar logo um ente, ao qual en-
liegue a sua alma; para, só então, começar a
viver, como o cego, quo não podo firmar os
passos sem o amparo do seu cajado.

Bem cedo raiou o amor de Henrique por uma
mulher bella, como essas sylphides, quo em
noites de luar apparocem dansundo nos pincaros
da Caledonia.

Margarida era tão linda como o lírio dosjar-
dius, como essa rainha, mulher de Adiucle que
se transformara em uma flor.

Parecia que Deus creara essa mulher para
deixar no mundo a imagem da formosura.

O amor de Henrique cia ardente. Housscau
não adorara mais a Madame do Warens, Fausl
a Margarida, Woithcr a Garlota.

E Margarida apesar de ter nascido no meio
das sodas o da purpura, da felicidade e da ri-
quesa, amava a Henrique, quo nascera no lu-
gtirio da miséria, no berço da indigencia.

Também do alto do céo a estreita lança os
sous raios sobre o pequeno inseclo, que lambe
o chão.

Era então Henrique bem feliz ; tendo o amor
do Margarida nada mais desejava; o seu co-
ração não podia conter mais amor, o vivia se-
leiio, como o vaso cheio de liquido, e quo mesmo
por estar cheio conserva o liquido iiiimovcl.

Eslava Henrique na primavera da felicidade;
a roseira do sua vida mostrava-sc coberta de
flores!

II.
A felicidade é como o sol, quo brilha por ai-

gumas horas, e depois descamba, deixando so-
lidào e noite.

Os pais de Margarida fidalgos orgulhosos
como essas torres, que apparecem nas cidades
sobrepujando os edifícios, amaldiçoaram o amor
do orpbào o do pobro, o obrigaram sua filha a
unir-se a um nobre, a um rico, que se não tinha
um coração puro como de Henrique, tinha
sangue azul, que a genoalogia inventara ser o
mesmo, que á 300 annos coirera pelas veias
de um fidalga allemâo.

E o que vai o coração, o amor do plebeo á
vista do sangue e dos pergaminbos do nobre !

E coudemnem Affonso d'Est por não querer
dar a mão de sua irmã ao miserrvmo Tasse!

Margarida pallida o moribunda M\ sev esposa
deoutrem.

Coilada, foi a Iphigenia dos seus pais!E Henrique que fizera do seu amor o céo das
suas esperanças, o éden da sua felicidade,
quando vio destruído esse amor puro-e-santocomo a luz, que tudo manifesta sem nada pol-luii, tornou-se louco como Tâsso, o começou avagar pelas maltas, que circumdavam o castello
dos pais do Margarida.

Conta-se que quem percorresse os montes, os
bosques cm redor do castella veria um vulto gli-tando-amor—amor.

Era Henrique o doudo, o amante infeliz queerrava por essas maltas, como João Jacques
Rousseau em Chamberg, em procura de sua
amante.

Então os ventos do infortúnio tinham desfò-
lhado as flores da roseira da sua vida $ restavam
apenas os espinhos.

M. de Azevedo.

A preguiça.
A preguiça é uma doença da alma, é o somoo da

actividade.
A preguiça é o morpheo moderno, é a mãe da ociosi-

dade, é a pausa do movimento, é a irmã do far-niente.
A preguiça é um vicio diabólico, obriga b ministro a

retardar o expediente, o deputado a fazer synalephas, o
empregado publico a levar ponto, o estudante a áugmen-
tar as gasetas, o poeta á não fazer versos, o littcrato a
não escrever uma linha, o advogado a demorar asdeman-
das, o medico a não visitar os doentes, os professores a
não dar lições, os jurados a não ir ao jury.

A preguiça é a sepultura dos vivos, diz Tbenistocles.
A preguiça é a inimiga do trabalho, c a inércia da

humanidade é a irmã da paciência.
A preguiça, diz a Fábula, nasceu do somno e da noite

e foi metamorphoseada em tartaruga, por ter dado ouvi-
dos ás lisonjas de Vulcano; por isso ja se vè, que não é
boa pessoa, c só poderia ser enamorada pelo tal Vul-
cano, que era uni deus extremamente feio e coxo.

São inmensos os partidistas da preguiça, principal-
mente entre nós, onde até nas mattas ha um bixo feio,
chamado — preguiça!

Creiam as minhas leitoras, que foi uma fatalidade o
ter a Preguiça nascido na America!

O preguiçoso é um homem inútil, que vive dormindo,
que sempre tem vontade de fazer alguma cousa» porém
que nunca acha em que se empregue.

O preguiçoso tem medo do trabalho como a coruja
receia-se da luz; o homem preguiçoso é como a bola,
que rola sempre no mesmo lugar.

O marquez de Maricá diz que a preguiça gasta «tida
como a ferrugem consome o ferro.

A preguiça é o spken que produz isrm&f c atalá*-'
mento,- •.. . ' . "¦
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Um poeta diz : •

O polirão¦de"dovinii- tem feito oflicio.

Engorda com a falta de exercício.

De modo' qúcjduvidam' rectamente.

Se ê um tonei a pino ou inda gente.
A preguiça é como o magnetismo, que faz dormir, sem

sc ter somn9.
E'bom as vezes'*ter preguiça; o homem laborioso e

incansável encontra assim algum descanso e repouso.

Ah .' felizes os Israelitas, que por 40 annos poderam ter

preguiça porqüe*lhes vinha o maná do céo !

A preguiça è um ópio de boa qualidade, que faz dor-

mir meio mundo, é um álcool de 33 gráos que embriaga

a muita gente boa.
A preguiça é até uni dos sete peccados mortaes!

M. de Azevedo,

Revista de Iheairos.
SUMMARIO : — gymxasio. — Ühz ; uma vocação nas-

cente; Um Bernardo em dois volumes.- lvinco. —

Lmbardos. — s. cedro.— hcelin, o marinheiro (Ia
Martinica,— Um annuncio eumidylio.

Luiz é um drama em Ires actos tio Sr. Ernesto
Cibrão; deu-nos o Gymnasio essa estréa (Ira-
matica de uma vocação larga ainda nas primei-
ras revelações. .

E' nm bello drama; uma dupla profissão de
fé: a ariistica c a social. Como arte, o Sr. E
Cibraó 

'lançou- 
so com alma o corpo ao drama

moderiío, assim pelo lado da idéa, como pelo
lado da fôrma, Como social, o drama respira um
grande sentimento democrático; a luta do peão
e do nobre; o antagonismo do coração e da socic-
dade. Não são idéas novas, mas são sempre
idéas bom queridas das massas.

As leitoras conhecem de cerlo o drama, nã>
concordam comigo ? Ha ali scenas de uma to-
cante originalidade, do um sentimento lão pro-
fundo, caracteres desenhados com firmeza,
lances tao dramáticos, quo mo leva a crer o es-
perar no Sr. Cibrão ura dramaturgo de futuro e
nomeada. Elizaéa pérola pendente do lodo
d'aquolla. casa nobre do morgados: bella o de-
ficada creação dos sonhos do poeta. Ballhazar
ê ainda um iypo original :¦ o lavrador; homem de
ítmátis rudes o respeitosas, um fundo do
ísenlíraenlo e vim pundonor puramente agreste e
fildeão. Todos m outros -caracteres que movem
â aceitoestão bem reproduzidos. Reproduzidos é
a:paiavra: Ira no drama de Sr. Cibrão a verdade,
à reproducção.

£Ò**,cepçèes como estas-não morrem; o Sr.
Cibrão poderá escrever oulras obras demais
largo horisonte, de mais sabido preço; Luiz é
sempre a sua cíwvc de ouro com que abrio as
portas do templo da arte. Esta é a minha opi-

niiio, islo é, a opinião do publico qucnpplaudiu
frcnèticamcnte o joven poela.

Como desempenho não podia ir melhor: o
Sr Furtado, o Sr. Moulinho e a Sr. Gabriella
vão perfeitamente— e a elles couberam as hon-
ras do desempenho. O fim do primeiro acto so-
breludo, foi representado com o talento o a ra-
pidoz quo requeria a situação.

O Sr. Moulinho no papel de Ballhazar o la-
vrador, revelou-nos ainda agrando extensão do
seu bello e eminente talento. A naturalidade',-
as maneiras rudes e respeitosas ao mesmo
tempo do homem do campo, foi tudo bem de-
sompenhado pelo Sr. Moulinho. No primeiro o
segundo aclos, sobretudo desenvolveu esses
dolcs do artista que o publico da capital já tem
applaudido tantas vezes. No riso como no pranto
encontra-se sempre o lavrador. Ajunlc-so a isto
um todo perfeita monte caracterisado- em quo
nada escapa, nem mesmo as meias por fera das
calças, uso das aldèas daquella terra.

Escusado é especificar os outros artistas; o
que dizer do Sr, Furtado o dn Sra. Gabriella ?
As leitoras sabem, como a platéa do Gymnasio^
quo ambos preencheram completamente os de-
sojos do autor O sentimento que elle impri-r
mira nos caracteres de Luiz o do Elisa a&lwvt
dous interpretes talentosos que nada deixaram
a desejar.

Tudo esteve bom ; decorações, apparato,
desempenho tudo contribuiu para completar o
Iriiimpho do joven autor que acabamos de sau-
dar. O Sr. E. Cibrão é porluguez; terá um
lugar distinclo entro os cscriplores do sua terra
mas no meio dessas palmas que o esperam, nao
se esquecerá da sua estréa no pequono tneatre
do Gymnasio. íí

Seiia uma ingratidão; masquem escreve oslas
linhas sabe por tradição quo não é esse o fundo
da alma do joven autor.

Um Bernardo cm dous volumes é unja como-
dia do Sr. Novaes, feita para rir, cújoTim précn-
che completamente.

O autor não teve decerto intenção deufflfa
obra luterana p e o povo assim o comprehen-
deu e assim o recebeu. Rio, gostou, é o applauso
da comedia, por isso que ella não visa outro
alvo. Ha chiste, novidade, acçâo,. movimento,
emfim o poeta das elegantes satyras está alli
reproduzido.

O beneficio do Sr. Furtado foi de certo uma
bella noite. Havia platéa illustrada e fina que
soube appiaudir bem o a horas, qualidade rara
nas nossas platéas. Oxalá que nos volte em
brévo outra estréa m outra noite como aqueilãí

Houve Lombardos no Lyrieo. Cantou a Sra.
De Lagrango como sempre, isto é, bem. Mas a
opera, como as leitoras sabem, não agrada.

Lombardos! em domingo ! com o Sr. Didot!
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é chamar o deserto á plaléa ! Pobre Sra. De
Lagrange ! sustentar o tbealro cm quanlo não
havia Mcdori c vôr-so agora obrigada a appa-
recer em uma poça do desagrado publico!Cousas do mundo!

Mas no meio dessas maquinações mesquinhas
resta á Sra. Do Lagrange a consciência do pro-
pi io talento, e os applausos dedicados daquelles
que sabem ver alravezdas scrpenles da sombra,
a luz do verdadeiro mérito.

Sccuüver tempo um dia, minhas leitoras,
liei-de escrever um livro curioso —Os fastos do
theatro Lyrico. Nào é má lembrança, c eu peço
que me não antecipem.

Deu-se no thealro de S. Pedro o Jocelin. E'
um drama conhecido, nada ha a dizer de novo.
Todavia se as leitoras mo permillem umaobser-
vação. direi que o Sr. Florindo não foi como nas
representações antetiores quando era empresário
em S. Januário. A Sra Ludovina e o Sr. Amocdo
estiveram na altura dos papeis c o desempenha-
ram com arlc. Foram a sah ação da peça, porqueos outros papeis importantes naufragaram. A
Sra. Thereza Soares nem correspondeu ao menos
polo vestuário ao papel que lhe estava confiado
Esla moça, que pôde adiantar-se, creio que não
tem muito amor á arlo. Nas emoções então parece
quo pede um copo d'agoa; não so lhe contrahe
nem uma fibra. Se chegar aos sous olhos eslas
paginas peço-lhe que medito o csludo seria-
menlo para alcançar alguma cousa na carreira
que lomou. Se arrancar applausos na linha
em que eslá, poderá ser uma homenagem aos
seus doles naluraos, mas um culto á sua feição
artística, nunca.

Nada mais de novidades no mundo dos es-
pectaculos. Eu não desejo faligar as minhas
leitoras com a narração de peças cenhetidas ecujo desempenho é sempre o mesmo com poucadifferença.

Podemos conversar em oulra cousa. '
Em que ?
Ah! annuncio-lhes o renascimento da Opera

Nacional. Voltam, croio eu, as bellas noites quenos deu essa associação interessante. A com-
panuia porém que se anuuncia é a reunião dealguns artistas da companhia antiga sob a dirce-
çao do Sr. D. José Amat. Não é a associação do
governo.

Sôaquo teremos sessões arlislicas de muito
gosto, zelo e talento.

Tanto melhor! creio que posso esperar das
minhas amáveis leitoras a sua companhia nasala de S. Pedro de Alcântara.

Talvez não me conheçam, mas éfácil;umenronista é reconhecido entro um povo de ca-becas. Eu então cheiro a folhetim a duas léguasde distancia.
Não é modéstia...

A rosa, ao contrario da violeta, desdenha osrochedos para osléntar-se nos campos, ão,aruvre, ao sopro de todas as brisas, ao fogo detodos os raios. Exhala os perfumes do seu seio,como a oração da natureza ao creador, embala-se ao agitar cios ventos, c nunca fecha as suas
pétalas á acção do sol da madrugada.

Nem eu.
O sol neslecaso é o olhar da minha leitoracomplacente que eu sinto atravez destas nuvensde papel c letras.
E' um idylio isto, creio eu.
Tylire tupalula?...
Até domingo. j/ as.

0 Branco c o Tymbira.
(Indígena Brasileira)

O branco disse ao tymbira:
Não me inspiram, sertanejo,

Estes bosques, estas mattas ;
— Nem eu vejo

De que te ufanes aqui:
Vem comigo—minhas terras
Tem mais lindas variedades,
Vida, amor, ouro, prazeres,

Nas cidades
Tudo, emfim, terás—alli.—
O tymbira disse, ao branco :

Cariúa, deixa a cidade,
Vem viver co'o sertanejo,
Aqui tens a liberdade.—

1858— B. Seabra.

Sonhando.
Sonhei-a ! Tenho na me

O seu retrato innocente
A fallar-hie ao coração -.
Sonhei-a como umafadi
Qne tem vivido encantai
Sosinha na solidão!

Palmeirim.
Eu a vi !—Era a rosa a se abrir
Attractívo perfume exhalando:

Era o casto botão a sorrir
Para o sol—seu orvalho enxugando.

Era a flor—jâ de amores tremendo
Para o astro que a beija encantado!

Era a lua—seu raio estendendo
Entre as folhas de um lindo silvado.

Eu a vi! rogo meu canto
Ao som da lyra juntei
Seus olhos vi, mas não sei
Si são do céo ou da terra:

nte

..
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São astros de amor brilhando

Com tio mágico fulgor.

Oüeaccéndem cbammas de amor,

Que de amor nos vão matando i

Eu a vi í era um anjo q«c vinha

Se.occültando entre nuvens ligeiro :

Com um sorriso nos lábios que tinha

Sobre as almas poder feiticeiro !

Era um anjo ! ante ella prostrado
Minha vida, meu ser lhe votei:

Ella um riso me deu perturbado,
Mas no riso o que disse não sei !

E de mim se foi voando
Tão bella n'este sorrir,

Qual a tarde ao descahir
Saudosa deixando a terra.
E qual um vulcão coberto
De cinzas, sem claridade,
Ficou minhalma cm saudade,
Meu pensamento um deserto !

Assim foi, qual celeste visão

Fra divina murada onde habita :

E de amor o sublime clarão

Ainda acceso em meu peito cíepita.

Era um anjo I poffen do que serve
Vèl-a linda, ti>o bella a sonhar,
Si do sonho a lembrança roferve,
E si ao triste só deixa um pezar! ?..

Meus versos,

[Primeira pagina de um livro inédito.)

Quando nas noites de luar no outono
Tendem as flores que amanhã crestara

E a chuva desbotou,
Qne mão piedosa ergueu-as do abandono.
E cuidosa nó seio as orvaihára ?

Quem soiTii.do as beijou ?

Elias morrem alli tristes, sosiuhas,
E se dcsfulljam no correr do rio...

Deus sabe onde ellas vão !
Assim morrem ao sol as andorinhas,
Assim o insecto se desmaia ao rio,

E assim meus versos são!

1.'obres canções que eu entoara a custo,
E modulei nas harpas dos amores

Que ornara um cherubiin.

Foram as vibrações de um sonho augusto ;
l>a minha fronte as suspiradas llores

Não n'as dera o jardim.

E comtudo en ainda as esperava,
Como á porta do Ceo a mãe cuidosa

Um filho queha-dc vir.

E o jardim não m'as dera; eu mal cuidava

Qilc vinha no ehibryão da flor mimosa
Um aspide dormir.

Accordei! Esqueci-mc dYssas llores

E vou cantando sem sonhar venturas,
Já sem illnsão.

Peixo aqui minha lenda dos amores,
Urna singela de esperanças puras,

E muita aspiração.

Mi

Ghrenici elegante.
A moda é sempre admirável e ousamos dize!-o, tem

o seu lado glorioso : a moda parisiense principalmente

que de todas ca mais cultivada e que mais adeptos cou ia,

não bebe as suas glorias unicamente na graça, ua ele-

gancia, mas lambem ii'essa fccuiiüidadc maravillmsu e

inesgotável qne sem f.itigar se. crea até o infinito, per-
sonllkando-se em mil caprichos exquesilos, engenhosos,
variados c, o que ainda é mais, imprevistos.

Como alguém ja disse, nunca o triumplio de uma

grande arte app.uvntemente fulil raiou de um modo tão

patente, como o progresso da Industria francesa, con-

templando-sc e por si mesma julgando-se no espelho de

seus mais bellos pròductos.
Simples ou luxuosos toileltes, toucados que attrahem

simpafhias e olhares, rendas cujo labyrintho parece feiu»

por dedos de fada, cachimiras onde transparecem as

luxuriantes cores da Flora asiática, ludo concorre, tudo

parece fazer, como do seio da rosa O sjlpho appaíece,
luzir brilhante por toda a parle a mulher de Paris, a

parisiense.
Em Paris a mulher tem suas -glorias1 como as lem o

homem : este pelas armas, pelas letras, pelws artes con-
segue elevar-se até ;t altura de um semideus ; aquella

pelas graças 'e quantas também pelas 1« iras c pelas
artes ? ) elevam-se á altura das autigas sacerdotisas ou

dassybillas dos tempos profanos.
Em Paris a moda é um cartão de entrada para os

salões, ii um passo adiantado paru as liças amorosas ;
ella insinua se por si mesma centra ati? osclubs ; depois
acha pequeno aquelle espaço, sobe ao palácio dos prin-
eipes e coiti pé firme demora-se na residência real fc

espera como guarda fiel que mandem-lhe substituir.
Naquella vasta capital do mundo todos osdias.se

inventa, iodos os dias um novo facto vem ,-ugmehtar O
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numero das descobertas, o numero das conquistas pela
intclligencia c pela arte.

Uma d'essas descobertas fjue a leitora certamente
ignora ainda, ti a dos chapdos & tjuhles ultimamente
chegados de J'afis. Antes porem de fazer a suadescripção
quero Contar-lhe a sua historia, o modo porque foram
elles inventados.

Na ultima guerra em que a França tão brilhante parte
tomou, acompanhara o rei um corpo de guardas deno-
minados os guias {les nuides) cujas barretinas tinham a
aba levantada, e eram ornadas de uma pequena pluma
do lado direito.

Essas barr,'tinas furam o que serviu de mote á
ultima innovação : á vista das barretinas fizeram as
moclistas parisienses os novos chapéus de senhora, que
devem ter entre nos bastante extracção porque são
realmente lindos.

Podem elles ser de palha ou de seda : para a estação
porem qne sc vem approximando os de palha de Halia
interiça devem ser preferidos.

\ imos alguns dessem chapeos em casa de .Mine. Ilor-
terçsc Lacaniere, c acouselhamos ás bellas leitoras que
não deixem também de ir Ia admiral-os.

As suas abas são levantadas adiante e mais chatas dos
lados, de um dos quaes se destaca em direcção perpen-
diftilar a pluma de grandeza regular. As flores em vez
de serem como antigamente presas aos lados do chapéo
o são na frente; essas flores são em ponto grande.
Quanto nos enfeites são também de um lado somente c

-i hegaífcs o mais possivei uotopfc éh chnpèo. Os bawhis,
([ne a leitora deve saber perfeitamente o que vem a ser
e que eu na m nha linguagem profana chamarei
babados, são muito pequenos.

Eis pouco mais ou menus q que vem á ser os taes
cliapéos á tjuidex.

Alem d'es.sa grande novidade oceorrida no nosso
mundo elegante ainda uma oi;ti'a ha, que eu convido a
leitora para ir ver também em casa de Mme. Hortense:
são os chalés de püantasia listados, denominados
parisienses, de barege e assetinados.

Esse chalés se usam com uma ponta mais cabida do
que outra, são bonitos, e a<bam se expostos nas vidraças
tl'aquella casa, como uai desalio.de guerra ás alg.beiras
dos pais de família\

l'or hoje faço aqui ponto.

•ias a mao.

O Sr. Frond, sobro quem demos um artigo em
nosso numero passado, acaba de expor, como uma
nova revelação, duas bellas photographias colloridas;
os ntratos das duas princesas do Brazil. São de

uma delicadesa admirável, c de uma semelhançaperfeila.
O colorido disem-nos ser de um hábil pintor de mi-
niatura allemão.

Tanto elle como o Sr. Frond merecem applausos
por este trabalho primoroso que deve figurar no primeiro
piano das melhores obras d'artc que temos visto desse
gênero.

— liccebeu-se pelo Hcine du monde, novidades da
Europa. A mais importante e de que o publico já está
de posse, e' a da anuiistia concedida por Napoleão IIÍ
aos proscriptos que ha longos annos erram pelo mundo
tão longe da pátria. Dá-se um grande alcance politico a
esse facto. Não nos é dado aqui aventurar idéa nenhti-
ma sobre essa resolução ; mas de passagem podemos di-
zer aos leitores que muitos dos amnistiados que conhece-
mos não voltarão para França. Não serão os únicos que
ferão esse. proceder; temos certeza disso. Nâo a teria
•ambein o vencedor de Solferino?Deus c a sua conscien-
cia o sabem.

—Da lithographia do Archivo militar, habilmente di-
rígida pelo Sr. Dr. Antônio José de Araújo, acabam de
sahir dois trabalhos importantes, que nada deixam a
invejar dos melhores no mesmo gênero publicados na
Europa. E' um d'elles o mappa topographico entre o rio
do Frade c o Mucury; e o outro a carta das Rocas.

D'aqueila officina não são estes os únicos trabalhos de
incontestável mérito que tem sahido á luz; cm tempo
opportimo daremos uma relação circumstanciada, a fim
de que se reconheça que no nosso paiz também ha ar-
tistas intelligcntes, eque não c de fora que nos vem
unicamente as obras de mérito.

—O baile animai da sociedade franceza de beneficen-
cia deve ter lugar no dia 15 do Corrente nos salões do
Club Fluminense.

Esta sociedade, que todos os annos proporciona ao
nosso publico uma noite de doces recordações ; que
(cm sempre procurado suavisar a sorte dos desvalidos
íilhos da França n'esta capital, este anno, segundo no»
consta, esforça-se, sc d possivei, ainda mais, para
altrahir as sympathias de nosso publico, sempre promp-
lo a concorrer com a sua munificencia quando se trata
de socorrer aos infelizes.

Será esta uma das bellas noites que teremos a gozar.
No meio da monotonia em que jazemos, um baile sem-
pre é um motivo de expansão, de enlevo, de contenta-
mento. Nem pôde haver outro meio mais doce de pre-
encher-se aquelle fim a que se propõe a sociedade fran-
ceza de beneficência.

—Uma sociedade industrial de Rouen organisou no
mez passado, na Capital da Normandia, uma grande
exposição que tem altrahido muita gente, nacionaes e
esUangeiros. Gompòe-se a exposição de estofos, maehi-
nas, produetos chiniicos e artísticos.

Os centros laboriosos de producção de pannas conw
Elbcuf, Louviers, Ia estão representados com magníficas
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amostras. Alençon, a famosa cidade das rendas
as nossas leitoras tanto apreciam nas lojas da rua da
Quitanda c Ouvidor, lá tinha também dessas manifes-
tações delicadas, desses tropheos tênues da industria
humana.

Nota-se como o primeiro dos producios artísticos o
altar-mór de Nossa Senhora do Bom-Soccorro. E, ao
que disem as jornaes, de bronse dourado, guarnecido
de esmalte e pedrarias. Ha também, e esse é um traba-

llio curioso e um aparelho que representa um morto dei.
lado na sepultura— com uma corda passada pelo braç.i

eque se prende a uma campainha ; em caso de necessi-
dade, isio è, se accordar o morto por não estar bem finado
—agita a campainha c vem o coveiro receber-lhe a
noticia. E' curiosa a idéa ; mas cm todo o caso não será

o homem casado que a applauda. Um morto a resnscila,.
a cada momento!

Concluímos esta noticia chamando a attenção dos
nossos governos para esse grande invento das exposições
que dão impulso real e fecundo a industria c as artes

quando bem organisadas e postas em pratica.
Com o numero de hoje encetámos a publicação de:

um lindo romance de Alexandre Dumas, para o qual pe-
dimos a attenção dos nossos leitores. Um outro, origi-
nal, composto por uma mui hábil penna, será publicado
logo que este seja terminado.

Partiram hontem para as províncias.do norte SS.
MM. II. Foi, o quinto podia ser, tocante a despedida
dos augustos viajantes, d'este povo a cuja guarda ficam
depositados os mais caros penhores do futuro do paiz.

Aos votos dos nossos compatriotas juntamos os nos-
sos para qae seja prospera e feliz a visita que aos
nossos irmãos do norte vão fazer SS. MAL

Em conseqüência da hora adiantada em que escreve-
mos esta noticia, afim de poder ficar prompta a nossa
revista c a lempo de ser distribuída com pontualidade
não nos è possivel allongar-nos n'esla noticia. Todos
porém avaliarão o sentimento do que o povo fluminense
se possuiu ao separar-se de seus monarchas. E' esta
na verdade uma ausência temporária, mas isto mesmo
prova quanto se acha arreigado no animo do povo a
affeição que lhes é tributada. Este sentimento só cm
taes momentos pode ser entendido. A ausência será

curta, mas quanto vai ella parecer longa ?...
Muitos vapores acompanharam SS. MM. até fora da

barra: alli as tripolações nas vergas saudaram os
augustos viajantes com estrepitosos e omhusiasticos
vivas secumdados por milhares de pessoas que do convez
mostravam-se não menos possuídas de idênticos senti-
mentos.

Em iodos os pontos mais eminentes da cidade via-se

também grande concurso de povo que nâo podendo
assistir de mais perto procurava d'este modo acom-
panhar até perder de vista o vapor cm queSS. MM.
seguiam sua excursão ao norte.

—Alguns erros saturam no rumero ant.'riord'esta
revista, cuja errata não damos porque sem duvida
penetração do leitor os terá emendado. Entre elles,
porém, um ha que não nos podemos esquivar de apm-
'ar, e vem a ser o que na ultima coluninn sahiu ni
nona linha dobullclin bibliographico. Oleitor devei ir r
O primeiro livro—Harmonias intimas—são versos di>
coração applicados c vibrados ao som das rancatas de
nossa terra, cm vez de ao «Dl» das coruclas, como Ia
vem.

—Chegou-nos de Lisboa u;n livro precioso.—ím
clássico—obra colligida pelo Sr. Castilho (José). E'
um repositório de alguns pedaços de sessenta e tantos
clássicos assim brasileiros como portugueses. Sempre
laborioso e de pé no apurar da língua, odistineto liltera-
to tirou da bibliolheca do passado lindos trechos, magni-
licosrasgos de língua, pinnas ainda limpas da lepra do
estrangeirismo que se vai empregando pelo nosso idio-
ma.

Ila nessas paginas pequena arca do que é velho e
bom, nomes respeitáveis, patriarchas da língua; figuram
ahi Cândido Lusitano, Duarte Nunes de Leão, João de
fiarros, Marquez de Paranaguá, Gonsaga, Frei Luiz de
Sousa, Camões, o grande reformador da língua. K'
mais um serviço que nos presta o illustre escriptor que
tanto tem enriquecido a litteratura portuguesa. Destas
pequenas colhetas do clássico trigo onde fallecc o joio
precisamos nós, precisa a nossa opulenta c formosa
linguagem, a mais latina das européas.

Mlle. Taglioni, dansarina de mérito de Paris, foi
nomeada, ao que vemos em um jornal francez, iuspcc-
tora da dança no lheatro da Opera.

A Fascinante e uma linda valsa composta peio Sr.
Luiz José Cruvello c á redacção desta revista offerecida
para com ella ser distribuída pelos nossos assignantes.

O Sr, Cruvello é um moço de merecimento, e estamos
certo que as nossas leitoras muito satisfeitas licarão com
o mimo que brevemente lhes daremos.
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